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FUNDAçA0 AEP

BALANçO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Montantes expressos em Euros)

31 Dezembro 31 Dezembro
ATIVO Notas 2017 2016

ATIVO NAO CORRENTE:
Ativos fixos tangiveis 8 2370617 2314710
Alivos intangiveis 7 I 667 2 167
Inveslimenlos Financeiros 830 433 746 465
Açoes Nexponor 9 604 213 720 434
Outros 9 26220 26031

Total do ativo nao corrente 3202716 3063342

ATIVO CORRENTE:
Creditos a receber 10 46595 33202
Estados e outros entes pUblicos 12 6274 40 514
Diferimentos - I 940 601
Outros ativos correntes 10 427 568 414 319
Caixa e deposilos bancarios 4 244 409 314650

Total do ativo corrente 726 786 803 286

Total do atlvo 3929502 3866628

FUNDOS PATRIMONPAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS
Fundos II 3800000 3775000
Resultados transitados II (262 792) (265 939)
Resultados transitados (Variaçao AçOes Nexponor) Ii (145 684) (145 684)
Excedentes de revalorizaçao de alivos 11 264 923 219 528
Outras variaçoes nos fundos palrimoniais II 2 000 2 000

3 658 447 3584905

Resultadoliquidodoperiodo ~~53 3147
Total do funda patrimonial 3 663 200 3588 052

PASS IVO:
PASSIVO NAO CORRENTE

Provisoes 9 20000
Impostos diferidos 12 51 547 56 113

Total do passivo nao corrente 71 547 56 113

PASSIVO CORRENTE:
Fornecedores 10 109459 165431
Estado e outros entes pUblicos 13 58648 32631
Oulros passivos correntes 10 26619 24401
Diferimentos - 28 -

Total do passivo corrente 194755 222 463
Total do passivo 266 302 278 576
Total dos fundos patrimoniais e do passivo 3 929 502 3 866 628

0 anexo faz parte integrante do Balanço
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FUNDAçA0 AEP

DEMONsTRAçAO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

DO PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016
(Monlantes e,~ressos em Euros)

Dezembro Dezesnbro
RENDIMENTOS E GASTOS 2017 2016

Vendas e servicos prestados 14 94686 42306
Subsidios, doaçoes € legados a exploraçao 15 I 414 551 507 347

Subs,d,os 1160051 399947
Legado$àexploraçao 254500 107400

Fomecirnentos e services extemos 17 (I 303 003) (391 894)
Gastos corn a pessoal 18 (176 730) (141 987)
Ganhos I Reduçoes do justo valor 9 18 779 (352)
Provisoes (aurnontos I roducoes) 9 (20 000) -

Outros rendimentos - 8525 13339
Outros gastos - (6 524) (4 892)

Resultado aMes do dopreciacoos, gastos do flnanciamento o impostos 30 284 23 868

Gastos I reversoes do depreciaçao e de arnortizaçào (25 574) (22 602)
Rosultado oporacional (antos do gastos do financlarnento o Inipostos) 4710 1 265

Juros € rendirnontos sirnilares obtidos 16 43 1 882
Juros e gastos sirnilares suportados

Rosultado antes do inipostos 4753 3 147

lrnposto sobre a rendimento do periodo 19 -

Rosultado liquldo do poriodo 4753 3 147

0 arlexo fez pane inlegrante da Demonstraçao do Resullados

o C labilista Cerlilic do 0 COnSO ho de Adninistraçao
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FUNDAçA0 AEP

DEMONSTRAçOES DAS ALTERAcOES NOS FUNDOS PATRIMONL8JS NOS PERIODOS
FINDOS EM SI DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Montanles 804888305 em Eacs)

___________ 2016

PosiçSo no inlalo do peflodo 2016

AJter.98s no p.rtodo:
Excodontee de revabrizaçao
Coins, otoracOes recoitheddas 055 tints pahiwordais

Notas Fundos

3725000 (417 723)

II
II - 6100

II
II - 3147

II 3775000 (4084761 264023 2000 - 3633447

4753 4753

4753 4753
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Resultados Excedentos Outras variaç
vansilado, de reval~izacao tijndos patrimonisis

Resultado Total do
liquidodo (undo do
perlodo capital

Rosunado llquido do p.rlodo

Roaunado k.I.gral

Op.raçe.s coon InallIolde,.. no perIods
Fs
SldIos. doacooa 0 legates
Oulias oparocSos

PosIclo no tIm do peniedo 2016

2000 6100 3315377

210528 210520
6100)

3725000 (411 623) 2)0528 2000 - 3534005

3147 3147

II 50000

50000 -

II 3775000 1411 623) 210528

2017

3)47 3)47

2 000

50000

5000.;

3147 3588082

Capital Rosullados Eolcedentes Outras variaç.
Notes realixado (ransitados do revalooizacao fundos patrimanisis

II 3775000 (411623) 210528

45 305

Posiglo no elide do peniodo 2017
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liquido do (undo do
periodo capital

2000 3)47 3588062

(3 147) 45 396

25000 - - . 25000

25000 : : : 25000

II 3800000 408476) 284 023 2000 4753 3683200





FUNDAçA0 AEP

DEMONSTRAcAO DOS FLUXOS DE CAIXA

DO PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 201t

(Montantes expressos em Euros)

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:

Rocobimentos do chontos
Paganianlos a romecadoios
Pagartionlo, 00 poasoal

Caioog.rada poiasop.racoos

Pagarnonto /rocohmonlo do inwoato sotso 0 lordinionlo
Ct6os rocatirno.4oa / pagarnonlos

Floxos do atMdadn oporaclonols (1)

O ontab ‘sta Cent cado

LUcia de Fatima Mourao Elisio

2017 2016

285 123 54 834
(I 300156) 252288)

(163 034) (91 704)

(1 268 068) (289157)

(289) (155)
66 748 (55 048)

(1201608) (344 361)
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FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de:

F~o sOda) 50 :20

Sttoldios a oapb’acao I 131 388 255 641
Joros 0 rordlniontos shniia,os I 411

0*0, actyos I 131 368 307 052

Pagamentos provenientes de:

F’n~ soda)

Juros a rordinionlos sinilaros
)nvoslinonlos financoipon

Dividoodos

Floxos do. atividod.. do An.ncian,.nto (31 I 131 368 307 062

Variaçao de caixa e seus equivalentes [41111+L21+[3j (70 241) (37 305)

Efeito das diferenças de cern blo

Caixa e seus equivalentes no iniclo do per(odo 314650 35) 065

Caixa e seus equivalentes no tim do periodo 244 409 314850

0 ahab far pane intogranlo dosta dotnonal,açAo dos limos docaixa
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Anexo as demonstraçOes financeiras

em 31 de Dezembro de 2017

(Montantes expressos em Euros)

1 NOTA INTRODUTORIA

1.1 Desipnapao da Entidade:

FUNDAçA0 AEP

1.2 Sede:

Avenida da Boavista, 2671
4100-135 Porto

1.3 NIPC:

509 536 786

1.4 Natureza da atividade:

A Fundacâo AEP (“Fundacâo”) é uma pessoa coletiva de direito privado e tipo fundacional, sern fins

lucrativos, corn estatuto de Pessoa Coletiva de tJtilidade Püblica, conforrne despacho n2 245/2011 de 06 de
Janeiro de 2011 e nos termos do Decreto-lei 460/77 de 7 de Novembro, corn a redacâo dada pelo Decreto

lei 391/2007 de 13 de Dezernbro, tendo sido constituida ern 19 de Novembro de 2009, corn sede no Porto,

e iniciado a atividade aOl de Seternbro de 2010.

A Fundacäo tern como objetivo a realização, apoio e patrocinio de açöes de carácter técnico, prornocional,

cultural, cientifico, educativo e formativo que contribuarn para o desenvolvirnento do ernpreendedorisrno e

para a modernizaçâo e rnelhoria de condicöes na area ernpresarial; a difusâo de conhecirnento na area das

ciências ernpresariais, em ordern a apoiar a comunidade, as ernpresas e os ernpresários, na resposta aos

desafios da sociedade conternporânea.

2 REFERENCIAL CONTABILISTICO DE PREPARACAO DAS
DEMONSTRACOES FINANCEIRAS

As dernonstracoes financeiras anexas foram preparadas de acordo corn a Portaria fl.9 105/2011, de 14 de

Marco, no quadro das disposicoes em vigor em Portugal para as Entidades do Sector Nâo Iucrativo,

adaptadas pela Comissâo de Normalizaçâo ContabilIstica (CNC) a partir das Normas Internacionais de

1
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Relato Financeiro (IFRS anteriormente designadas por normas internacionais de contabilidade) emitidas

pelo Internacional Accounting Standards Board (IASB) e adotadas pela Uniâo Europeia (UE).

A preparaçäo da inforrnac~o financeira de acordo corn o Sistema de Normalizaç~o Contabilistico, aprovado

pelo Decreto-Lei n.2 158/2009 de 13 de Juiho, tern por a estrutura conceptual, normas contabilisticas e de

relato financeiro e normas interpretativas consignadas respetivarnente, nos avisos 15652/2009,

15655/2009 € 15653/2009 de 7 de Setembro e 6726-B/2011 de 14 de Marco, no Decreto-Iei n.~ 36-A/2011

de 9 de Marco € nas portarias 105/2001 e 103/2011 de 14 de Marco.

As demonstraçoes financeiras apresentadas tiveram em consideracao os novos modelos preconizados pela

Portaria n.9 220/2015 de 24 de juiho.

Nâo existiram, no decorrer do perlodo a que respeitam estas demonstraçoes financeiras, quaisquer casos

excecionais que implicassem a derrogaçâo de qualquer disposiçâo prevista pelo SNC.

As demonstraçôes financeiras anexas s~o apresentadas em Euro, dado que esta é a divisa utilizada no

ambiente econórnico em que a Fundacao opera.

E do entendimento da Administracâo da Fundaçâo que estas demonstraçoes financeiras refletem de forma

verdadeira e apropriada as suas operaçöes, bem como a sua posiç~o € desempenho financeiro e fluxos de

caixa.

A empresa procedeu em 2017 a revalorizaçâo de todos os terrenos e edifIcios, recorrendo a uma avaliac~o

efetuada por um perito externo e independente, passando a adotar o modelo de revalorizac~o em vez do

modelo custo. Esta alteracâo de politica permite a atualizaç~o dos valores dos terrenos € edificios aos

valores de mercado.

0 efeito da revalorizaçäo nas DFs traduziu-se nurna atualização do valor dos terrenos para 689 224 Euros

(426 042 Euros em 2016).

3 PRINCIPAlS POLITICAS CONTABILISTICAS

As principais polIticas contabilisticas adotadas na preparaçâo das demonstraçoes financeiras anexas sâo as

seguintes:

3.1- Bases de apresentayao

As dernonstraco€s financeiras anexas forarn preparadas no pressuposto da continuidade das operaçöes, a

partir dos livros e registos contabilisticos da Fundacao de acordo com as Normas Contabilisticas € de Relato

Financeiro.



‘ALP
FUN DAçA0

/
3.2- Ativos fixos tanpiveis

Os ativos fixos tangiveis são inicialmente registados ao custo de aquisiçâo ou producao, o qual inclui o custo

de compra, quaisquer custos diretamente atribuiveis as atividades necessárias para colocar os ativos na

Iocalização e condição necessárias para operarern da forma pretendida e, quando aplicével, a estimativa

inicial dos custos de desmantelamento e rernoção dos ativos e de restauraçâo dos respetivos locals de 4

Iocalizaçao que a Fundacão espera incorrer.

Os ativos fixos tangiveis são divulgados deduzidos das depreciaçoes acumuladas e eventuais perdas por

imparidade acumuladas.

As depreciaçoes são calculadas, após o momento em que o bern se encontra em condiçöes de ser utilizado,

de acordo corn o metodo da linha reta, em conforrnidade com o periodo de vida Otil estimado para cada

grupo de bens.

As taxas de depreciaçao utilizadas forarn as constantes do Decreto Regularnentar 25/2009 e correspondem

aos seguintes periodos de vida thu estimada:

Designação Anos

Edificios e outras construçöes 100; 50; 20; 10
Equipamento administrativo 3 a 12
Outros activos fixos tanglveis 4 a 10

As despesas de manutenção e reparação (dispéndios subsequentes) que nâo são suscetiveis de gerar

beneficios económicos futuros são registadas como gastos no periodo em que são incorridas.

o ganho (ou a perda) resultante da alienaçao ou abate de urn ativo fixo tangivel é determinado como a

diferenca entre o montante recebido na transação e a quantia escriturada do ativo e é reconhecido em

resultados no periodo em que ocorre a alienacão.

Os aumentos a quantia escriturada resultantes da revalorizacão estão creditados em excedentes de

revalorizaçao de AFT, nos capitais próprios da empresa, e as respectivas reduçöes debitadas (resultantes

das depreciacoes).

3.3- Ativos Intanpiveis

Os ativos intangiveis adquiridos são registados ao custo deduzido de arnortizaçöes e perdas por imparidade

acurnuladas.
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Estes ativos so são reconhecidos se for provável que deles advenham benefIcios económicos futuros para a

Fundação, sejarn controláveis por esta e se possa medir razoavelrnente o seu valor.

As amortizaçöes são reconhecidas nurna base de linha reta durante a vida ütil estirnada dos ativos

intangiveis. As vidas Oteis e método de arnortização dos vârios ativos intangiveis são revistos anualmente.

O efeito de alguma alteracäo a estas estirnativas é reconhecido na dernonstracão dos resultados

prospetivamente.

As vidas üteis estimadas para os ativos fixos intangiveis mais significativos são conforme segue:

Designaçäo Anos

Equipamento publicitário 10

Os dispêndios corn atividades de pesquisa são registados corno gastos no perlodo ern que são incorridos.

3.4 — Investimentos financeiros

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanco quando a Fundacão se torna parte das

correspondentes disposicôes contratuais.

Os ativos e os passivos financeiros são classificados nas seguintes categorias: (i) ao custo ou custo

arnortizado e (ii) ao justo valor corn as alteraçoes reconhecidas na demonstração dos resultados.

Ao custo ou custo amortizado

São classificados na categoria “ao custo ou custo arnortizado” os ativos e os passivos financeiros que

apresentern as seguintes caracterIsticas:

• Sejam a vista ou tenham uma maturidade definida; e
• Tenharn associado urn retorno fixo ou deterrninável; e
• Não sejam urn instrumento financeiro derivado ou não incor orern urn instrumento financeiro

derivado.

Estes ativos e passivos financeiros são rnensurados ao custo arnortizado deduzido de perdas por

irnparidade acurnuladas (no caso de ativos financeiros) e incluern as contas a receber e a pagar, caixa,

depósitos bancários e financiarnentos obtidos e concedidos.
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Sâo ainda classificados na categoria “ao custo ou custo amortizado”, sendo mensurados ao custo deduzido

de perdas por imparidade acurnuladas, os contratos para conceder ou contrair empréstimos que nâo

possarn ser liquidados numa base liquida e que, quando executados, reünarn as condicoes atrás descritas.

Os investirnentos em instrumentos de capital prôprio que nâo sejam negociados publicamente e cujo justo

valor näo possa ser determinado corn flabilidade e que n~o correspondam a investimentos em subsidiárias,

empreendimentos conjuntos nem a investimentos em associadas, bern como instrumentos financeiros
derivados relacionados corn tais instrumentos de capital prôprio, s~o igualmente classificados na categoria

“ao custo ou custo arnortizado”, sendo rnensurados ao custo deduzido de perdas por imparidade

acurnuladas.

o custo arnortizado é determinado através do método do juro efetivo. A taxa de juro efetiva é a taxa que

desconta exatamente os pagamentos ou recebirnentos futuros estimados durante a vida esperada do

instrumento financeiro na quantia liquida escriturada do ativo ou passivo financeiro.

Ao justo valor corn as alteracöes reconhecidas na demonstracão dos resultados

Todos os ativos e passivos financeiros nâo classificados na categoria “ao custo ou custo arnortizado” säo

classificados na categoria “ao justo valor corn as alteracöes reconhecidas na dernonstraçäo dos resultados”.

Tais ativos e passivos financeiros s~o mensurados ao justo valor, sendo as variaçöes no rnesrno registadas

em resultados nas rubricas “Perdas por reducöes de justo valor” e “Ganhos por aurnentos de justo valor”.

Imparidade de ativos financeiros

Os ativos financeiros classificados na categoria “ao custo ou custo arnortizado” sâo avaliados quanto a

irnparidade ern cada data de relato. Tais ativos financeiros encontram-se em imparidade quando existe

urna evidência objetiva de que, em resultado de urn ou rnais acontecirnentos ocorridos após o seu

reconhecimento inicial, os seus fluxos de caixa futuros estimados sk afectados.

Para os ativos financeiros rnensurados ao custo amortizado, a perda por irnparidade a reconhecer

corresponde a diferenca entre a quantia escriturada do ativo e o valor presente dos novos fluxos de caixa

futuros estirnados descontados a respetiva taxa de juro efetiva original.

Para os ativos financeiros rnensurados ao custo, a perda por irnparidade a reconhecer corresponde a
diferenca entre a quantia escriturada do ativo e a melhor estimativa do justo valor do ativo.

As perdas por irnparidade sâo registadas em resultados na rubrica “Perdas por imparidade” no perlodo em

que sâo deterrninadas.

Subsequentemente, se o rnontante da perda por irnparidade dirninui e tal dirninuicâo pode ser

objetivarnente relacionada com urn acontecimento que teve lugar após o reconhecirnento da perda, esta

deve ser revertida por resultados. A reversâo deve ser efetuada ate ao limite da quantia que estaria

reconhecida (custo arnortizado) caso a perda nâo tivesse sido inicialrnente registada. A reversâo de perdas

por irnparidade e registada em resultados na rubrica “Reversöes de perdas por irnparidade”. Nâo é

perrnitida a reversâo de perdas por irnparidade registada ern investirnentos em instrurnentos de capital

próprio (rnensurado ao custo).

S
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Desreconhecimento de ativos e passivos financeiros

A Fundacao desreconliece ativos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de caixa

expirarn, ou quando transfere para outra entidade os ativos financeiros e todos os riscos e beneficios

significativos associados a posse dos mesmos. S~o desreconhecidos os ativos financeiros transferidos

relativarnente aos quais a Fundacao reteve alguns riscos e beneficios significativos, desde que o controlo

sobre os mesmos tenha sido cedido.

A Fundaçâo desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigacâo seja liquidada,

cancelada ou expire.

Instrumentos compostos

Os instrumentos compostos sao instrurnentos financeiros que incluern uma componente de passivo

financeiro e urna componente de instrumento de capital próprio. Estas duas componentes sâo

apresentadas no balanco separadarnente de acordo corn a substancia das correspondentes disposicoes

contratuais.

A distincâo entre passivo financeiro e instrumento de capital próprio é efetuada de acordo corn a

substância das disposicöes contratuais associadas.

No reconhecimento inicial do instrumento composto, a componente de passivo financeiro é deterrninada

corn base nas taxas de juro de rnercado para instrumentos sirnilares n~o compostos. Esta cornponente é

rnensurada ao custo arnortizado, corn base no método do juro efetivo. A cornponente de capital próprio é

determinada pela diferença entre o rnontante recebido e o montante da componente de passivo

financeiro, sendo registada no capital próprio. A componente de capital próprio não é subsequentemente

rernensurada.

Em 31 de Dezernbro de 2017 e 2016 a Fundaçâo nâo tern instrurnentos compostos.

3.5 Instrumentos Financeiros:

- Caixa e equivalentes a caixa

Os rnontantes incluldos na rubrica de caixa e seus equivalentes correspondern aos valores em caixa,

depósitos a prazo e outras aplicaçoes de tesouraria, venciveis a rnenos de 3 rneses, e que possarn ser

irnediatarnente rnobilizáveis corn risco insignificante de alteracäo de valor.

A dernonstraçâo dos fluxos de caixa é elaborada através do rnétodo direto, através do qual s~o divulgados

os recebimentos e pagarnentos de caixa brutos em atividades operacionais, de investimento e de

fina nciarnento.
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- Clientes e outras contas a receber

Esta rubrica esté mensurada em balanço corn base na quantia de rédito historicamente reconhecido,

acrescida do IVA e, quando aplicével, de quantias de rédito de juros debitados, e deduzida de ajustarnentos

pelo risco de crédito nâo recuperável.

As imparidades reconhecidas em contas a receber são calculadas essencialrnente corn base nas

antiguidades dos saldos das dividas a receber e o perfil do risco do cliente, sendo que este método

equiparou-se a utilizacâo do critério de rnora considerado fiscairnente em Portugal.

As perdas por irnparidade identificadas são registadas na demonstraçâo dos resultados, em “lrnparidade de

dividas a receber”, sendo subsequentemente revertidas por resultados, caso os indicadores de imparidade

dirninuam ou desaparecarn.

- Financiarnentos obtidos

Os ernpréstimos são registados no passivo ao seu valor nominal lIquido de eventuais comissöes, sendo

expressos no passivo corrente ou não corrente, dependendo de o seu vencimento ocorrer a menos ou a

mais de um ano, respetivamente. 0 seu desconhecirnento so ocorre quando cessam as obrigacoes

decorrentes dos contratos, designadarnente quando tiver havido lugar a liquidaçao, cancelamento ou

expiração.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 a Fundacâo não tern registada qualquer obrigacão decorrente deste

tipo de contratos.

- Fornecedores e outras contas a pagar

Estas contas estão reconhecidas pela quantia amortizável das respetivas dividas. A Fundacão entende que

as quantias mostradas em balanço nâo diferern significativamente dos justos valores das respetivas dividas.

o seu desconhecimento sO ocorre quando cessarern as obrigacöes decorrentes dos contratos,

designadarnente quando tiver havido lugar a liquidacão, cancelarnento ou expiraçâo.

3.6- Redito

o rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestaçâo recebida ou a receber. 0 rédito a reconhecer é

deduzido do montante estimado de devolucöes, descontos e outros abatirnentos. 0 rédito reconhecido não

inclui VA e outros irnpostos liquidados relacionados corn a venda.

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com referencia a fase de acabamento da

transaçâo a data de relato, desde que todas as seguintes condicoes sejarn satisfeitas:

• 0 rnontante do rédito pode ser mensurado corn fiabilidade;
• E provável que beneficios econOrnicos futuros associados a transação fluarn para a Fundacâo;
• Os gastos incorridos ou a incorrer corn a transação podem ser rnensurados com fiabilidade;
• A fase de acabamento da transaçâo a data de relato pode ser mensurada corn fiabilidade.
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o rédito proveniente dos subsidios a exploraçâo recebidos é reconhecido corn referenda a realizacâo dos

acontecirnentos relacionados corn a obtenção dos referidos subsIdios.

o rédito de juros é reconhecido utilizando o rnétodo do juro efetivo, desde que seja provável que

beneficios económicos fluarn para a Fundacäo e o seu rnontante possa ser mensurado corn fiabilidade.

3.7. OUTRAS POLITICAS CONTABILISTICAS RELEVANTES:

(a) Regirne da periodizacao econórnica (acréscirno)

A Fundação reconhece os rendirnentos e ganhos a rnedida que säo gerados, independenternente do

rnornento do seu recebirnento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuiveis ao perIodo e ainda

não recebidas ou liquidadas são reconhecidas ern “Devedores por acrésdimos de rendirnento”; por sua vez,

as quantias de gastos atribulveis ao perlodo e ainda nao pagas ou liquidadas são reconhecidas ern

“Credores por acréscimos de gastos”.

(b) Cornpensaçâo

Os ativos e os passivos, os rendirnentos e os gastos forarn relatados separadarnente nos respetivos itens de
balanço e da demonstraçao dos resultados, pelo que nenhurn ativo foi cornpensado por qualquer passivo

nern nenhurn gasto por qualquer rendimento, arnbos vice-versa.

(c) Classificacâo dos activos e passivos nao correntes

Os ativos realizáveis e os passivos exigiveis a rnais de urn ano a contar da data da dernonstracâo da posiçâo

financeira sâo classificados, respectivarnente, corno activos e passivos nâo correntes. Adicionalrnente, pela

sua natureza, os ‘lrnpostos diferidos’ e as ‘Provisöes’ são classificados corno activos e passivos nãO

correntes.

(d) Passivos contingentes

Os passivos contingentes nâo são reconhecidos no balanco, sendo os rnesmos divulgados no anexo, a nâo

ser que a possibilidade de urna saida de fundos afectando beneficios econórnicos futuros seja rernota.

3.8- Juizos de valor crIticos e principals fontes de incerteza associada a estimativas

Na preparação das demonstraçoes financeiras anexas forarn efetuados juizos de valor e estirnativas e

utilizados diversos pressupostos que afetarn as quantias relatadas de ativos e passivos, assirn corno as

quantias relatadas de rendirnentos e gastos do perlodo.
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.1
A natureza intrinseca das estimativas pode levar a que o reflexo real das situaçôes que haviam sido alvo de

estimativa possam, para efeitos de relato financeiro, vir a diferir dos montantes estirnados. As estimativas e
os julgamentos que apresentam urn risco significativo de originar urn ajustamento material no valor

contabilIstico de ativos e passivos no decurso do periodo seguinte estâo relacionadas:

.1a) Justo valor e vidas üteis dos activos fixos tangiveis, nomeadamente terrenos € edificios;

b) Registo de provisöes e perdas por imparidade;

c) Reconhecimento custos e ganhos a pagar e/ou receber, diretamente associadas ao rédito

3.9- Acontecimentos subsepuentes

Os acontecimentos após a data do balanco que proporcionem inforrnacäo adicional sobre condicoes que

existiam a data do balanco (“adjusting events”) s~o refletidos nas demonstraçoes financeiras. Os eventos

após a data do balanço que proporcionern informaçäo sobre condicöes que ocorram após a data do

balanco (“non adjusting events”) s~o divulgados nas demonstraçoes financeiras, Se forern considerados

materiais.

Nâo ocorreram eventos subsequentes relevantes após o termo do periodo em anélise.

4 FLUXOS DE CAIXA ______________________________

Para efeitos da demonstracâo dos fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes inclui numerário, depósitos

bancários imediatarnente mobilizéveis (de prazo inferior ou igual a três meses) e aplicacôes de tesouraria

no rnercado monetário, liquidos de descobertos bancários e de outros financiamentos de curto prazo

equivalentes. Caixa e seus equivalentes ern 31 de Dezembro de 2017 €2016 detalha-se conforme segue:

31/12/2017 31/12/2016

Numerário 205 91
Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis 244 205 314 559

244409 314650

244409 314650
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5 POLITICAS CONTABILISTICAS, ALTERAQOES NAS ESTIMATIVAS
CONTABILISTICAS E ERROS

Adocäo inicial de novas normas ou de normas revistas

A Fundac~o adotou na preparaçâo das suas dernonstracöes financeiras corn referência a 31 de Dezembro

de 201762016 as NCRF (Nota 2).

Alteracäo em politicas contabilisticas

A empresa procedeu em 2016 a revalorizaç~o de todos os terrenos e edificios, recorrendo a urna avaliacâo

efetuada por urn perito externo e independente, passando a adotar o modelo de revalorizaç~o em vez do

rnodelo custo.

Esta alteracâo de polItica perrnite a atualizacao dos valores dos terrenos e edifIcios aos valores de rnercado.

6 PARTES RELACIONADAS

Transaçöes corn partes relacionadas

Os termos e condicöes praticados nas operaçöes da Fundacâo com as outras partes relacionadas s~o

substancialrnente idênticos aos que seriarn praticados corn entidades independentes.

As entidades relacionadas encontram-se caracterizadas abaixo:

AEP — Associaçâo Empresarial de Portugal, corn sede Avenida da Boavista, 2671 4100-135 Porto em

Portugal, por via Estatutária.

No decurso dos perIodos findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 foram efetuadas as seguintes

transaçöes corn partes relacionadas:

Serviços Serviçcs

obtidos obtidos

2017 2016

Entidades corn controlo conjuntc, influência
sign ificativa

Outras partes relacionadas 6.000 6.000

6.000 6.000
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Saldos corn partes re anon as

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 a Fundacâo apresentava os seguintes saldos corn partes relacionadas:

2017:

Contas a Contas a Contas a Total

receber receber pagar contas a
correntes liquidas correntes pagar

(Nota 11) (Nota 11)

Outras partes relacionadas 135.116 135.116 2.172 2.172

135.116 135.116 2.172 2.172

Contas a contas a Contas a Tota

receber receber pagar contas a
correntes quidas correntes pagar

(Nota 11) (Nota 11)

Outras partes re acionadas 126.114 126.114 1.230 1.230

126.114 126.114 1.230 1.230

No decurso dos perlodos findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, nâo forarn registados quaisquer

gastos corn dividas incobráveis e perdas por irnparidade referentes a partes relacionadas.
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7 ATIVOS INTANGIVEIS

Durante os periodos findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, 0 movirnento ocorrido na quantia

escriturada dos ativos intangIveis, bern como nas respetivas arnortizaçôes acurnuladas e perdas por

imparidade, foi o seguinte:

2017

Ativos
Saldo inicial
Saldo final

Amortizaçoes acumuladas e
perdas por imparldade

Saldo inicial
Amortizaçoes do exercicio
Saldo final

Ativos liquldos

Ativos
Saldo inicial
Saldo final

Amortizaçôes acumuladas e
perdas por imparldade

Saldo inicial
Amortizaçöes do exercicio
Saldo final

Ativos liquidos

Outros
ativos

intangiveis Total

5000 5000

5000 5000

2833 2833

500 500
3333 3333

1667 1667

Outros
ativos

intangiveis Total

5000 5000
5 000

2286 2286

547 547

2833 2833

2167 2167

Este valor refere-se ao site que entrou em funcionamento em 2011.



t AEP
FUN DAçA0

8 ATIVOS FIXOS TANG IVEIS

Durante os periodos findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o movimento ocorrido na quantia

escriturada dos ativos fixos tangiveis, bern como nas respetivas depreciacôes acumuladas e perdas por

imparidade, foi o seguinte:

2017

Ativos
Saldo inicial
Aq UI Si çôe S

Outras variaçöes
Saldo final

Amortizaçoes acumuladas e
perdas pm Imparidade

Saldo inicial
Amortizacoes do exerciclo
Saldo final

Ativos llquidos

Qu tro S
Terrenos Edificios Equipam. ativos fixos

administ. tangiveis Total

426043 1990077 7772 23072 2446964
36 719 382 37 101

263 181 (223 453) 39 728
689 224 1 803 343 7 772 23 454 2 523 793

108977 5246 13880 128103
22591 812 1671 25074

131 568 6 058 15 551 153 177

689 224 1 671 775 1 714 7 903 2 370 617

No periodo em anélise efetuou-se uma atualizaçao aos valores do edificio revalorizado pela 1! vez em

2016, com base no relatório do perito avaliador com efeitos a data de 31 de dezembro de 2017.

2016

Ativos
Saldo inicial
Aquisiçöes
Outras variaçöes
Saldo final

Aniortizaçöes acumuladas e
perdas por imparidade

Saldo inicial
Amortizaçoes do exercicio
Saldo final

Outros
Terrenos Edificios Equipam. ativos fixos

administ. tangiveis Total

375 000 1 753 621 7 772 22 945 2 159 338
7708 127 7835

51 043 224 598 275 641

426043 1985927 7772 23072 2442814

89309 4481 12258 106048

19 668 765 1 622 22 055
108977 5246 13880 128103

426043 1876950 2526 9191 2314710Ativos liquldos
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9 PARTICIPACOES FINANCEIRAS

A 31 de Dezembro de 2017 e de 2016 as participaçöes financeiras da Fundac~o eram as seguintes:

Valorizados ao custo de a usi ~o deduzido de imparidades

2017 2016

Associaç~o de Parques de Exposiç~o do Norte Exponor 1000 1000
CESAE - Centro de Serviços e Apoio as Empresas 25 000 25 000
NEXPONOR, SICAFI, SA. 804 213 720 434
Outros (Fundo de Compensacao) 220 31

830433 746465

Valorizados ao Justo Valor

2017 2016

NEXPONOR,SICAFI,SA 804213 720434
804213 720434

A variaçâo ocorrida durante o anode 2017 decorreu da aquisição de 16347 açöes a AEP pelo valor de

mercado (3,976 €/acâo), bern corno da atualizacâo de ganho porjusto valor (18 779,03 €).
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ATIVOS FINANCEIROS

Disponibilidades:
Numerário (Nota 4)
Depósitos A ardem (Nota 4)

Ativos financeiros ao cus o ama iza a:
Clientes
Outras contas a receber

2017 2016

Custo / Quantia Custo / Quantia
Custo escriturada Custo escriturada

amartizaclo liquida amortizado liquida

205 205 91 91
244205 244205 314559 314559
244409 244409 314650 314650

46 595 46 595 33 202 33 202
427568 427568 414319 414319
474163 474163 447521 447521

718572 718572 762171 762171

PASSIVOS FINANCEIROS 2017 2016

Passivos financeiras 30 custo amortizado:
Farnecedares (Nota 6)
Outras cantas a pagar(Nota 6)

109 459
26 619

136 078

165 431
24401

189 832

10 INSTRUMENTOS FINANCEIROS

I
it-

10.1 Categorias de instrumentos financeiros

As categorias de instrumentos financeiros (ativos e passivos) em Side Dezembro de 2017 e 2016 sâo

detaihadas conforme se segue:
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10.2 Clientes e outras contas a receber

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 a rubrica clientes apresentava a seguinte composiçâo:

Não vencido:
0-180 dias

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 a rubrica outros créditos a receber apresentavam a seguinte

composiç~o:

Co rre n te 5:

Devedores poracréscimo de rendimento
Outras contas a receber

2017 2016
Quantia Quantia

Quantia escriturada Quantia escriturada
bruta liquida bruta llquida

267 231 267 231 238 504 238 504

160 337 160 337 175 814 175 814
427 568 427 568 414 319 414 319

Quantia Quantia
escriturada escriturada

Quantia bruta Ilguida Quantia bruta liquida

46 595 46 595 33 202 33 202
46 595 46 595 33 202 33 202
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10.3 Fornecedores

~0Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 a ru rica de “Fornecedores” apresentava a seguinte composiçâo:

2017 2016

Fornecedores, conta corrente:
N~ovencido 109459 165431

109459 165431

10.4 Outras contas a pagar

Em 31 de Dezembro 2017 e 2016 a rubrica “Outras contas a pagar” apresentava a seguinte composiçâo:

2017 2016

Outras contas a pagar
Credores por acréscimo de gastos 24282 22131
Outros credores (Nota 6) 2337 2270

26619 24401

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 a rubrica “Credores por acréscimos de gastos” tinha a seguinte

composição:

2017 2016

Remuneraçöes a iiquidar 21342 20431
Outros acréscimos de custos 2940 1 700

24 282 22 131
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11 FUNDO PATRIMONIAL

Em 31 de Dezembro de 2017,0 Fundo Social da Fundac~o é de 3.800.000 Euros e está totalmente subscrito

e realizado.

A Fundaç~o nâo está sujeita a obrigatoriedade de constituição de Reservas Legais dada a sua natureza

juridica. Os valores que compöem os fundos patrimoniais, exceto em caso de liquidacâo, em que a decisao

compete ao Conselho de Curadores, nâo sâo distribuiveis aos associados, podendo apenas ser utilizados

para a cobertura de prejuizos ou em investimentos em atividades que constituam o objeto da Fundacâo.

Durante o periodo de 20170 Fundo Patrimonial foi aumentado em 25.000 C.

o Fundo foi reforcado no montante global de 25.000€ com a entrada da seguinte entidade:

EXPONOR-FIPORTO - FEIRA INTERNACIONAL DO PORTO, S.A.

O aumento do Fundo Patrimonial seré realizado dentro dos prazos previstos no decurso de 2018.

12 PASSIVOS POR IMPOSTOS DIFERIDOS

Em consequencia do reconhecimento da nova avaliaç~o ao terreno e edifIcio da sede no periodo em

análise, foram desreconhecidos em passivos por impostos diferidos 4.566 € Ilcando o valor global em

51.547 €.

13 ESTADO E OUTROS ENTES PCJBLICOS

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 as rubricas “Estado e outros entes püblicos” apresentavam a seguinte

composiç~o:

2017 2016

Activo Passivo Va Passivo

Imposto sabre o rendimento das pessoas colectivas
Imposto $1 Rendimento 2 996 2996

Imposto sabre a rendimento das pessoas singulares 4000 3856
Imposto sabre o valor acrescentado 48391 - 22 242
Contribuiçöes para a Segurança social 6257 5934
Outros Impostos 3272 37519 -

6274 58642 40514 32631
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A rubrica “Outros Impostos”, no valor de 3.278 €, inclui IMI e IMT cujo pagamento indevido foi já
reclamado a Autoridade Tributâria, uma vez que a entidade foi reconhecida como sendo de “Utilidade

Póblica”.

14 REDITO

o rédito reconhecido pela Fundaçâo nos perlodos findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 é detalhado

conforme se segue:

2017 2016

Prestacâodeserviços 94686 42306
Juros obtidos 43 1882
Outros 1 441 855 507 347

1 536 584 551 535

2017 2016
Servicosàsempresas 94686 42306

94 686 42 306

15 SUBS1DIOS

Durante o periodo findo em 31 de Dezembro de 2017 a Fun açao ene iciou os seguin es SU SI 105 a
exploraç~o por parte do Governo, no âmbito do programa COMPETE:

Montante Montante Montante Rédito Rédito
Subsidio total recebido por receber do periodo acumulado

Subsidios a exploraçäo:
1641510 1313531 307073 1160051 1583350
1641510 1313531 307073 1160051 1583350

Também compöem a conta de subsidios os patrocinios recebidos no montante de 254 500€.
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16 JUROS E OUTROS RENDIMENTOS E GASTOS SIMILARES

Nâo existem gastos de financiamento reconhecidos no decurso dos perIodos findos em 31 de Dezembro de

2017 e 2016.

Os juros, dividendos e outros rendimentos similares reconhecidos no decurso dos periodos findos em 31 de

Dezembro de 2017 e 2016 sao detaihados conforme se segue:

2017 2016

Juros obtidos
DepOsitos em instituiçoes de credito (Nota 18) 43 1 282
Outros 43 1 282

43 1882

17 FORNECIMENTOS F SERVICOS EXTERNOS

O detalhe da rubrica “Fornecimentos e serviços externos” nos periodos findos em 31 de Dezembro de 2017

e 2016 é conforme segue:

2017 2016

Subcontratos 15712 15676
Electricidade 14360 13170
Agua 2706 2239
Material de escritório 1006 310
Rendas e alugueres 136 1242
Conservaçäoereparaçao 5403 4876
Comunicaçâo 2574 2498
Publicidade 0 2444
Vigilância e segurança 18186 16405
Trabaihos especializados 1235000 327944
Honorários 327 250
Seguros 1882 1825
Limpeza, hgiene e conforto 242 285
Outros fornecimentos e serviços 5469 2729

1 303 003 391 894
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18 GASTOS COM PESSOAL

A decomposiç~o da rubrica de “Gastos corn pessoal”, nos perio os Ifl Os a 31 de Dezembro de 2017 e

2016 é conforme se segue:

I

Remuneracoes do pessoal
Encargos sobre remuneraçôes
Indemnizacoes
Seguros de ac. trabaiho e doenças prof.

2017 2016

144405 116750
30167 24510

1 275
883 727

176730 141987

Nâo existern quaisquer obrigacöes legais ou construtivas que estipulem benefIcios pós-ernprego, beneficios

por cessâo de emprego ou outros pagarnentos relativarnente aos órgâos sociais.

0 nürnero rnédio de ernpregados de 2017 foi de 6 colaboradores.

19 IMPOSTOS SOBRE 0 RENDIMENTO

A Fundacão é tributada sobre os rendirnentos das diversas categorias do Imposto sobre 0 Rendirnento das

Pessoas Coletivas e, nos termos do art.2 49 B do Estatuto dos Beneficios Fiscais dado 0 seu estatuto de

Pessoa Coletiva de Utilidade PUblica, é-Ihe concedida isenção para todos os rendimentos, exceto

comerciais, industriais ou de capitais.

De acordo corn a Iegislacâo ern vigor, as declaracoes fiscais estâo sujeitas a revisão e correçâo por parte das

autoridades fiscais durante urn perIodo de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), exceto quando

tenharn havido prejuizos fiscais, tenham sido concedidos beneficios fiscais, ou estejarn ern curso inspeçöes,

reclarnacoes ou irnpugnaçöes, casos estes ern que, dependendo das circunstâncias, os prazos são

alongados ou suspensos.

Não existern dividas ern rnora ao Estado e a Segurança Social.
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20 CONTINGENCIAS F GARANTIAS PRESTADAS

Nâo existem passivos contingentes no decurso dos periodos findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016

21 ACONTECIMENTOS APOS A DATA DO BALANCO

Estas demonstracoes financeiras foram aprovadas pelo Conseiho de Administraçäo e autorizadas para
emiss~o em 22 de Marco de 2018. Contudo, as mesmas estâo ainda sujeitas a aprovação pelo Conseiho de

Curadores, nos termos da IegisIac~o em vigor em Portugal.

0 T’cnico Oflcial de Contas 0 Conselho de Administraç~o

Lü~de~Elisio
José Paulo Sa Fernandes Nunes de Almeida — Presidente

Antonio Manuel Barbot Campos e Matos Vogal

Luis Miguel Magalhaes Ribeiro—Vogal

Maria Benedita Andrade Amorim Martins — Vogal

Paulo José das Neves Vaz Vogal


